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Como compositores do período de
prática comum decidiam em qual ordem

colocar os acordes? Será que eles
simplesmente jogavam no papel a esmo?

De fato, existem certas progre�ões de acordes que aparecem com mais freqüência e outras
que são evitadas constantemente. Enquanto as escolhas eram sempre baseadas no que soava bem
para o compositor, os teóricos puderam encontrar um padrão nas suas escolhas que podemos usar
para lembrar facilmente quais progre�ões de acordes funcionam e quais não.

Uma maneira de entender e�e padrão é pensar em termos de movimento da fundamental. Um movimento da
fundamental é basicamente o intervalo entre a fundamental de um acorde e a fundamental do próximo acorde.
Você não tem que se preocupar com a inflexão do intervalo apenas com a sua distância e direção.

Por exemplo, para determinar o movimento da fundamental
aqui nós olhamos para a fundamental (não o baixo) de
cada acorde e descobrimos o intervalo entre eles.

Então aqui está o padrão: No período de prática
comum os compositores geralmente utilizavam

movimentos de fundamental de uma segunda acima,
uma terça para baixo e uma quinta para baixo!

Lembre-se...
como a inflexão

não importa, podemos
ignorar acidentes

quando calculamos
os movimentos

de fundamental.

A�im, por exemplo , um acorde de Sol
para um acorde de Mi é uma terça abaixo, e

igualmente é um Sol para Mi bemol e,
Sol sustenido para Mi bemol!

I�o não quer dizer que eles
nunca usavam outros movimentos
de fundamental, mas i�o não
acontecia com muita frequência.

Sequências de acordes que não seguem
e�e padrão são chamados
retroce�os, e eles são
considerados sem estilo.

"Sem estilo"
é uma maneira educada de

dizer "os compositores
não fazem i�o então
não faça também!"

Há também quatro exceções simples para este padrão:

Qualquer acorde pode se
mover para a tônica,

A tônica pode se mover
para qualquer acorde,

Qualquer acorde pode se
mover para a dominante,

E a tríade dominante anti-relativa
precisa caminhar para a tônica.

Lá para Si é uma sétima abaixo, mas
como a oitava não importa, invertemos
para uma segunda ascendente.
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Vamos tentar...
digamos que você

tem um acorde
subdominante

relativo e você
está tentando

decidir o acorde
a ser usado
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